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II O «NOTÍCIAS do )I
Algarve» apre- n

senta neste nürne-

!Il ro a reportagem
«A morte viajava

,
no combóio 8.012»"1!I �escrita por Erní­
lío-Valongo, pas-

II sageiro do «ráPi-1li
do» que descarri-

, 'Iou em 13 de Se-
tembro de 1954, e \

'l�
para a qual chama-

1��,
' mos a ate!1ção dos

, \nossos ledores.
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PARA S I LVES Maçâmedes da inicial colónia al-
I I " garvia, para, o que o Jornal

,

, «SUL» daquela cidade, o gover­
O Grupo dos Amigos de Sil- no do Distrito, a Câmara Muni­

ves tor-nou público a preten- cipal, o, Grémio dos Industrials
são de ser erguida uma esta-. da Pesca e a Casa do Algarve,
tua, de D., Sancho I, na rotun- recentemente fundada naquela ei­
da da nova ponte 'de Sjlves. dade, estão a ultimar, o programa
AD. Sancho I deve-se a toma- de colaboração com aquele

da desta cidade aos mouros. objectivo.

DESPERTOU s
..PliRli APLAUDIR

/ ,
, . -

IONESCO
EOI há alguns meses, em Paris,
1í onde estávamos em serviço.

Compráramos bilhetes para
o Teatro do Coliseu, onde se re-

rua abaixo pelo lado esquerdo e

rua acima pelo lado direito. A
representação e o copo de leite

(Conclui na 4.& pãgma)
__---- :POR ----'"'!

I'NOÉMIA GIL fARIA I�
NOTíCIASpresentava um «pseudo-drama.

de Eugéntn-lnnesco, Informámo­
·n�s da rua onde estava instala­
do, tomámos o Metro, descemos
na estação indicada. Enfiámos
pela rua «f começou o • drama '.
Não tiverámos tempo de jantar e

tencíenavamos ,tomar um copo
de leite depois de localizarmos o

teatro. Rua abaixo pelo lado di­
reito, rua acima pelo lado es­

querdo - e não era nada peque­
na a tal rua - e do Coliseu-tea­
tro nada. Segunda volta. Agora
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

DO

ULTRAMAR
Inicia hoje o «Notícias do AI­

gat:ve» uma nova secção a que se

decidiu dar o nome de «NOTÍCIAS
DO ULTRAMAR». .

De colaboração �m a Agência
de Notícias «Lusitania», procura­
rá Q nosso Jornal dar semanal­
mente um feixe de notícias de to­
das as nossas Províncias Ultra­
marinas, indo assim de encontro
a desejos de vários nossos assi­
nantes que em tempos se nos di­
'rigiram, --para que iniciássemos
uma secção com idêntico propó­
sito.

Um (xeulol
--«->--Por decisão dos proprietários,

foi resolvido encerrar o princi­
pal Hotel de Espinho.
Cientes de anomalia que pre­

judicaria gravemente a zona de
turismo da «Costa Verde» o Mu­
nicípio de Espinho num gesto
louvável e que índtca o melhor
caminho a seguir a bem do turis­
mo nacional. decidiu adquirir o

ediffcio do Hotel e o estabeleci­
mento manter-se-é em funciona­
mento.
Eis um exemplo que bem pode­

ria servir pari! a nossa vlla,

(ponclul na 4.' pãgína)

Luanda - A estimativa sobre
a produção de algodão na cor­

rente ano é de 22.000 toneladas,
sendo previstas 500 ton. no Con­
go, 5.500 ern Luanda, 1.600 no

Cuanza-norte, 15.800 em Naga­
langa e 200 ton. na Lunda.

-:--C->--

Macau - Terminou o Campeo­
nato de Badmington de Macau
tendo sido apurado o campeão de
Macau, António Hung, na classe
de homens.

(Conclui na 2.& pAgtila)

AS INOOSTR,IAS
DA PESCA E DAS CONSERVAS,

.

NAo PODEM VIVER,ISOLADAMENTE

• AFIRMOU O SECRETARIO DO COMÉRCIO
Não podem as indústrias da

pesca e das conservas viver isola­
das uma da outra - declarou o

Secretário do Comércio sr. dr.
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NÃO PERDOOU!

Goncalo Correia de Oliveira, BO

receber uma comissão de indus­
triais que foi exnôr àquele mem­
bro do Governo alguns assuntos
relacionados com a situação
actual daquela activídade econó­
mica. '

A comissão representava as in­
dústrias do Algarve, particular­
mente atingidas pela ense deríva­
da da concorrência internacional
dos fabricantes de conservas de
atum.
O dr. Gançalo Correia de Oli­

veira precomzou a reorganização
(Conclui na 2.& pâgina)

f(.ITIVI VAVII

DE USSR· SEIBORB DBS DORES
EM MONTE GORDO

ÃII
A artista inglesa Kay

Kendall, há meses doen-
te, acaba .d e falecer ata­
cada de leucémia. Era

��
casada com Rex Harri­
son, «astro» da cinema­
teca inglesa.

,

�:==:::===

Têm lugar hoje as tradícío­
nais e concorridas festivida­
des em honra de Nossa Senho­
ra das Dores, que todos os
anos se realizam em Monte
Gordo.
Do programa. salientamos o

seguinte: as 11 horas, missa
solene e sermão; as 12. corri­
das de canoas; às 18. solene
procissão de N. S. das Dores,
seguindo-se sermão ao reco­

lher da procissão; às 22, con­
certo pela Filarmónica Artis­
tas de Minerva, de Loulé.

,

Chelo Alonso - a nova
e s.p e r a n ça do ciriema
mundial que Hollywood
cobiça.
E, aqui para nós, quem

não cobiçará esta bele­
za exótica!?
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ESTE: 13 DE 'S,ETEMBRO I ... ·

No dia 22 deste mês realiza­
-se o Cortejo de Oferendas em

benefício do Hospital da Mise­
ricórdia de Vila Real de Santo
António, modelar- instituição
de fins beneñêtentes que me­
rece todo' o carinno e ajuda 'dé
todos os vilarrealenses.
Dado o brilho e os magnifi­

cos 'resultados que, obteve o

primeiro Cortejode Oferendas
realizado no ano de 1956 nesta
vila, espera a Comissão pro­
motora do mesmo que o Cor­
tejo de Oferendas deste ano

atinja os resultados do Corte­
jo anterior.

A MORTE VIAJAVA
NO·· COM8dlO 1.012

ESPERA-SE

A ,MELHOR COLABORAÇÃO
• DO COMÉRCIO E DA IN­

DÚSTRIA PARA QUE O
CORTEJO DE OfEREN­
DAS A fAVOR DA MISE­
RICÓRDIA DESTA VILA
TENHA OS MESMOS RE­
SULTADOS DO PRIMEIRO

..... fAI Ii()JI t) ANUS �UI o «�ÁJ)IV()>> VISCA��ll()U I U
Alt7A�VI CUI3�IU-SI V( VUV I VI lUTU

canção espanhola «Alegre Cara­
vanas, enquanto' o <rápido» se

aproximava. vertigínosamente, do
Alentejo.

- 16 HORAS E 14 'MINU­
TOS: A 'H-9RA- QUE- EN·
LUTOU O ALGARVE!

Passa hoje, neste 13.° dia de Setembro, o quinto aniversário
da maior tragédia que enluto .. o Algarve e que consternou to­

do o Pa'ís: o descarrilamento, do «rápido» que ceifou muitas

vidas e lançou, durante horas e dias, o desespero' em quantos
tiveram a desdita de,o, p-.fese.ncia� ,

." "",'

a..J0 local onde se verificou o desastre, as ervas bravias continua­
� ram a crescer, e o gado, pachorrento, continua a pastar; a po-.

_, pulaça, então incrédula e pesarosa, deitando pelo peito um gri-
to de dor, que em massa ocorreu

.ao local, retomou a labuta árdua
e fatigante do campo. O tempo,
veloz, passou; sucederam-se os .

invernos que o calendário assina­
lou - e isto quer dizer que a Vida
continua, indiferente a tais bana­
lidades. Somente aquela pobre
mãe chora ainda pelo filho morto
na catãstrofe:

.
e, isto quer dizer

que 'a materialidade da própria
Vida não consegue fazer esque­
cer os que ficaram para sempre
sob os escombros, mutilados e ir­
reconhecíveis. Porque neste dia,
muitas campas terão flores - flo­
res singelas e preces saudosas!

...:. «OS SENHORES TÊM
LUGAR NA ÚLTIMA
'CARRUAGEM!»

Aconteceu em Tunes: os passa­
geiros aglomeravam-se junto do
apeadeiro e, mal surgiu o com­

bóio, os �ritos alegres da multi­
dão invadiu as carruagens. ,Con­
taminado, corri também, procu­
rando descortinar as carruagens
de primeira classe: passei as duas
carruagens de 5.3, o «foul'gon», e

logo um descarregador me gritou: - «Os senhores têm tugar na úl­
tima carruagem ! •.

Como companheiros, de viagem, por sinal bons companheiros, ti­
Ve o cantor Domingos Marques, Maria Adelina, Luiz Horta e vários
outros artistas que tinham andado em digressão pelo Algarve; mais
quatro passageiros: dois alemães e duas senhoras.

E a máquina apitando ensurdecedoramente galgava a distância
enorme que nosseparava do Barreiro, atravessando campos resse­

quidos, ressonando para lá dos montes, .odo I> tilintar de ferros pos­
santes, enquanto as casas caiadaa.de branco ficavam para trás como

simples brinquedos de enanca. '.. '

Cantava-se, então, para passar o tempo: a Voz harmoniosa de Do­
mingos Marques, fazendo Luiz Horta de «orquestra», entoava a bela

Passámos por Sabóia, e o «rã-

pido» deixara já para trás o casa­
rio disperso para entrar num des­
campado, aproximando-se do
apeadeiro das Pereiras, a poucos
quilómetros de Odemira: eram

precisamente 16 horas e 5 minu-
(Conclui na 3.& pãgína)

.�i;1.
A. 'INDIFERENÇA é co-

mo doença q1le se con­
trai por desleixo, por se não
querer utilizar as n o s s as

melhores faculdades. Ani­
quila a vontade, mata o en.

tusiasmo. No entanto, bas­
taria um momento de luci­
dez e reflexão para curar
tão terrível m al. •• Mal tão
grande que é talvez a úni­
ca razão de tanta gente pas­
sar pelo mundo sem viver
nem ajudar a viver os ou-

tros. _

O indiferente ou é cépti­
co, ou tem falta de sensibi­

(Conclui na 4.· pâgtna)

/
.� Imagem de ontem, recor�ada hoje: destroços �
n que mataram muitos sonhos
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UM "SCADOR
DE TAVIRA

RESIDENTE EM ANGOLA, QUERIA LIGAR ANGOLA
AO BRASil NUMA JANGADA DE BIDÕES

-

• A,s autoridades da nossa

Província de Angola pro­
curam dissuadir o maríti­
mo Tavirense da sua aven­

tura

rais de embarcações de pesca
costeira, trabalha numa pescaria,
nas imediações da cidade.
Ali foi construlndo cautelosa­

'mente uma janszada de bidões de
óleo. E também punha toda H

sua documentação em ordem.
com a vista a tima salda absolu­
.tamente legal da Província.

A jangada ao fim de algum tem­
po estava pronta. ' . para atraves­
sar o Atlântico: seis bidões amar­
rados com arame e uma vela de
três metros de altura por dois e

meio de largo, com mastro, re­

tranca e carangueja em tubo de

(Conclui na 4." pAgina)
o silêncio cempestre foi interrompido:
e morte, viajave no combóio n." 8.012

lAs autoridades maritimas con­

seguiram evitar que o marítimo
Hermenegildo do Carmo Pereira,
natural de Tavira, com 2õ anos

de idade. concretízasse um velho
sonho de atravessar o Atlântico,
de Angola ao Brasil, a bordo du­
ma janSlada construida de bidões
velhos de óleo.

O Hermenegildo do Carmo Pe­
reira que possui a carta de ar-

\



2 NOTíCIAS DO ALGARVE

.

Luís C. LUPI

Tivemos o praeer de cumpri­
mentar na nossa Redacção o

A dm in istradpr-Delegado da

.Agéncia deNotictas «Lusttãntav,
sr. Lúis C. Lupi, que em seroi­

ços profissionais se deslocou
expressamente ao Algarve.

•

Com pouca demora encontra­
-se nesta olla o nosso presado
assinante e estimado amigo sr.

eng./olge Manuel Medeiros.
•

•

Ttoemos o prazer de cumpri­
mentar na nossa Redacção o

nosso preeado amigo e assinan­
te sr. Álvaro Pina Duarte, ago­
ra [â restabelecido da grave
doença que o acometeu e que
em devido tempo nottctâmos.

e

Esteve nesta olla a nosso pre­
sado assinante sr. Antõnto do
O' da Silva, funcionãrto supe­
rior da Caixa Geral de Depô­
sitos em Lisboa.

•

A passar as férias, encontra­
-se nesta vila em casa de sua

avó. a menina Maria Diamanti­
no Leiria, filha do nosso presa­
do assinante em Setúbal, sr.

Mqglório Flores Leiria.

•

Deu-nos o prazer-da sua visi­
ta à nossa 'Redaeçtio o nOsso

presado amigo e àssinante sr.

António Gomes Relógio.
e.

•

, Acompanhado de sua esposa,
retirou para Lisboa, donde se­

¡Iuird viagem para Luanda, on­
de vai {ixar residência o nosso

querido amigo sr. Eurico Daar­
tê Baltasar, a quem desejamos
felicidades.

'

,Calla,mento
Na Basílicá de N. S. de Pátima,

realizou-se a cerimónia do casa­

tuento da sr.a D. Mariana Noguei­
ra Antunes Costa,' licenciada em

Filologia Românica, filha do nos­

so comprovinciano sr. Sérgio Ma­
teus AntuneA Costa e su{l esposa
sr.aD. Rita Nogueira Antunes
Costa, com o sr. eng. Ramiro da
Silva Teixeira, filho da sr;a D.
Olirida da Silva Coutinho e do sr.

Joaquilll de Azevedo Teixeira.
,

Serviram de padrinhos, por par­
te da noiva, seus pais, e, por par­
te do noivo, seu irmão, sr. Raúl
Carlos' da Silva Teixeira, e, espo­
sa, ausentes em A'frica, que no

acto se fizeram representar pelos
pais do noivo. Finda a cerimónia,
foí ,servido um fino copo-d'água
aos numerosos, convidados.

'
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Agradecimento
Alvaro Pina Duarte- vem

muito penhoradamente
agradecer a todas as pessoas
que, por djversas maneiras,
tão carinhosamente se inte­
ressaràm pela sua saúde,
quando da grave doença que
o acometeu.

CONciRTO MUSICAL

PELA"BANDA

DO MONTIJO
Teve o público de Vila Real

de Santo' António o grande
prazer de assistir na tarde e

na noite de 11 do corrente,
ao Concerto Musical com que a

Banda da Sociedade Filarmó­
nica 1.0 de Dezembro, do Mon­
tijo, brindou a nossa vila. _....

O programa bem elaborado
e magistralmente bem inter­
pretado despertou no bom pú­
blico de Vila Real de Santo
An,tónio, ainda não esqt,1eci<lo
dos temp'os aúreos das Ban­
das da nossa vila, o seu amor

pela música, pelo que não se

regatearam aplausos e vivas
durante a magnífica exibição
da Banda do Montijó, 2.a clas­
sificada no Concurso Interna­
cional de 'Bandas Civis de
Kerkrade;: na Holanda.

UMA CAMPA,NRA NACIONAL
/

.

[IiIÑ[)41� ��
MOVIMENTO »A' r"OTA
el. llila R.eal el. Santo IIInt6nlo

caca, subiu este ímprescindível tu- ». 4 a IO el. Sel.mbro
berculo passande 'a vender-se a TRAINEIRAS
1$70 e 1$80 cada quilo, quando oB'
adquiríamos a 1$50. 'E' bem pre.. ' Vr.llsa • .

'. , .

t té'
u· cão .

venIr" pois cer amen e como 'Tufão ,uzual nestas, faltas, deve faltar e Conceiçanita.sutiir ainda mais de preço, Cha- Flor do Sul,
mamos por <isso a atençãc dás eg.- Triunfante.tidades responsáveis. Liberta. �

F•• ta.'.m IIIlamont. Maria Rosa.
Norte' .

"PREVENÇlO CONTRI OS RISCOS
De TR1\81\LH0"

-« ... é indispensavel criar no País a consciência da enor­

midade e da gravidade do problema dos acidentes pro­
fissionais e das tremendas consequências económicas e

sociais, para - como é imperativo - se poderem obter
resultados efectivos Et concludentes na matéria),",:""

TAVIRA

, . 30.350$00
16.060$00
10 546$00
1.940$00
1.185$00
1.230$00
3 810$00
3 490$00
3..410 00
2.510$00

120$00
r'E os portugueses são,

«� em geral.,. prope�-
, sos à crrtica fácil,

aos impulsos derrotistas, a

co nf r o n tar depreciativa­
. .Retirou para Sagres onde vai mente com as realidadeschefiar o Farol daquélâ otta, o

'

nosso estimado, amigo e assi- lá de fora o .q ue há ou o

nante sr. António Perreira Pau- que se passa aquém-Iron­
pa, que nesta ulla deixa muitas teiras, por outro lado so�amisades, fãcttmenté. -conquts- mos tradicionalmente re­tadas pelo seu espirito amável
e bondoso cardetá,"· nitentes a aceitar seja o

que fõr q ue represente ino­
vação, q u e con trarie os

nossos hábitos ou proces­
sos rotineiros, que obrigue
a substituir. por métodos
científicos, estruturados pe­
lo estudo e pela experiên­
cia, as falazes comodidades
do «ao Deus derô» ou o pri­
marismo do sistema que
popular e pitorescamente
se designa por «meia bola e

forçaI. ,
.

Assim acentuou 0 sr. mi­
nistro das Corporações e

Previdência Social ao inau­
gurar, ern Abril passado, a
Campanha Nacional de Pre­
venção e Acidentes de Tra­
balho e Doenças Profissio­
nais.
Integrado na Campanha

de Prevenção e Acidente
de Trabalho, aJunta de

Retiroa para Lisboa" depois Acção SociaI" do Ministé­
de vassar alguns dias nesta vi- rio das Corporações, orga­
la, o nosso presado colabora- ,nizou um Concurso de Se-
dor e amigo sr. Vitor da Silva 1� b lhRuivo, residente em Lisboa. gurança no ra a' o, a que

podem concorrer todos os

Trabalhadores m,aiores de Todos, absolutamente to-

14 anos. dos,> devem colaborar na
De princípio, o' concurso Campanha Nacional agora

terá a duração de quatro em marcha, desde os ado­
meses e funcionará em oito lescentes aos da prove�ta
jornadas, cada uma delas idade. A todos importa de­
com duas fases. fenderem·se dos traiçoeiros
O seu programa, bem risco'S que a vida quotidia­

aliciante e construtivo'- na nos trás.
tem. a finalidade de poder A todo o momento está­
levar a todos os recantos mos sugeitos àos grave�
do País, através da R. T. P. riscos que o trabalho nos
as 'vantagens que há em trás e, de maiores, conse­
conhecer os perigos bem quências será, senão exis­
visíveis de acidentes de tir a Prevenção.
trabalho ou as doenças pro- Vai-se, portanto, sob to­
fissionais que, de uma ma- dos os meios, intensificar
neira assustad<;>ra, se estão a luta, o combate, para a
a ver�fi�a.r. . deminuição, de acidentes
A InICIatIva tomada de no Trabalho e oxalá que

um� objectividade.e opor-' el!, frutifiqu� para o seu
tURIdade be,m �vldentes, pleno êxito!
reveste-se,' ,efectlvall_lente, A cr;zada a que o Mi�
du�a aC';lldade e prOJecção nistério das CorporacõessérIa, pOlS, se de�ruçarmo- por intermédio' da J unt�-nos sobre tão séno proble- da ACÇão Social, meteu om­
ma, certam�nte, s.omo� .le-

bros, tem direito a ser co­
vados a aceItá-lo Imedlata-

roada dos melhores e mais
mente, procurando cola?o- amplos resultados por elesrarmos na sua .soluÇão. serem benéficos" para to-
Pr?vado esta que, a au-

dos: _ os Trabalhadores e
sênCla de prevenção nos

N ã
"

meios onde' se trabalha e
a aç o.,

.

se exerce funções de traba- 'Em frente, pOlS!
,

'

lho, causa danos imensos. Lufs Sebastião 'Peres
I

Os números que se apte·
sentam nos prejuizo\i
advindos pela ausência da

prevenção São, simplesmen�
te, astronómicos!
No ano de 1957, os en­

cargos directos com os aci­
dentes de trabalho, cuja
responsabilidade atribuída
às companhias de seguros,
ultrapassou a casa dos du­
zentos mil contos (indem­
nizações, assistência médio,
ca e medicamentos).
Isto quanto aos encargos

directos, pois que, segu ndo
está apurado pelas entida­
des especializada,s no Mun­
do, os prejuizos indirectos
são quatro vezes maiores.

Verifica-se, pois, q ue os

prejuizos nesse ano, sofri­
dos pelos patrões, pelos
trabalhadores e pelo País,
eleva-ramose a um milhão
de contos. E isto, porque
cerca de um terço dos tra­
balhadores está protegido
pelo seguro.
A existência da preven-

eiroo «'rln Fr'r•• il

No passado dia 1 do corrente,
deu um espectáculo nesta cidade
o bem ortanizado circo francês
que tem estado a correr o País. Ta­
vira também soube correspcnder,
pela afluência de público, embora

- o espectáculo fosse caro, mas não
ção, felizmen te, vem eli se pode exigir mais barato em face De todo c' País e mormente do
minar quase por completo das enormes despezas que oneram, Algarve, foi muita ¡fente a Espa-

'd d esta organização. O referido circo nha, assistir a estas muito apre-os aCI en tes e as oenças ficou instalado no magnifico Cam- toadas festas das.Angústia5. Porém; .profissionais.
'

po da Feira, na Atalaia, e pena não faz sentido que, naquela cída- �9"lmento tie ]'tulo. no torto
Esta Campanha Nacional toi que o recinto, não estivesse .de fronteiriça, nãohajam as neces- tie llUa !feal ti. Santo AlÍt6alo

levava agora í:1 efeito pelo preparado para tal. Muito pó, sárias acomodações para estas fes- !I.4 a 10. el. Set.mbro
fmensaescnridão e também as ruas ,tas. Porque não há mais comodida-. .rGoverno é, d igna dos mais acessores ao local estavam com des na fronteiriça cidade de Aia- E,ntrados:

plausíveis elogios porquan- .falta de luz e algumas em obras. ní�l'lte? Os pouccs quartos de doro, 'NAVAFRIA, Espanhol, de 911 ton.
to, ela reduz a um mínimo sem o respectivo sinal encarnado, mtr que se arranjam vão por preços deCcnmha vazio
os prej uizos pessoais e lll,a-

uzual em ruas 'Jue est�o em' obr�s. proib.itivos e os outros artigos, n�s- ,!I1ADlURENSE, Porlutuês, de 497
teriaisvas suas tr,I',ste�,'c",d;n:-o Estamos a poucos dias da feira ses días sucede o m�smo. O TurIS':' :,!�q�fde.,.Lisboa, 'com ca·rga elOanual e francamente foi aborrecido mo não, se quer aSSIm e enquanto 'trânsito.
seq uências e os, seus reíle- constar estas faltas. Oxalá as re- é tempo é que se deve reparar nes- GRA�DSON, Suíço, de 616 ton., de
xos na economia. da Nação. para<:ões em falta não se façam es- tas ancmalías para que os. por�u- Leixões, com carita em trânsito.
Estes números· de a�i- perar.' gueses contínuem a preferir Ala- MARIA CHRISTINA. Português

. , monte. como ponto de escala nas de 549 ton., de Lisboa, vazio.dentes e de doenças qhé ' A batata .ublu tie prec¡o suas vla¡¡enS a Espanha. MOLENSINGEL, Holandês, de 500
se regista por esse País Io- Inesperadamente, e segundo in- C,!urloalelael.. ton., de Fedala, vazio.

,

Ta; são de tal ordem aSSOIl)- formaç�es' dos vendedores, e a Utu. r MARlI\. CHRISTINA, Português,
brosos que, no ano de, 19f)8, lo de que a produção locai foi es-, • Como se sabe, os diamantes são de 549 ton., de Lisboa, vazio.
e 300 dias de trabalho pesados por' quilates. O que nem S'f¡�os.'m ',,' ---------- toda a gente,sabe porém, qual é o

.u

diário, nas oito horas, .se

it'S INDU'S�RI1tS peso do quilate. Ele pesa 20 cen-
verificaram 276 .000 ca�os.'

"

,

j n ,titramas. Quer dizer: 5 quilates
As participações aos tribu- " pesam uma ¡frama.

.

�i�i:n�� ft�::�làao'l.dhoc��:< DA PEUA E' DA� [UnSEftVA� :u�=te��:ehor�sl!:n::d��¡:���
sos .de morte nos últimos, inglês conse¡fu,iu'reunir uma série

d
.

500
-

d (Conclusão da Ú pâg1ha) de cálculos que o ,levaram a poder'OIS anos -, em ca a.' afirmar não só' aquilo como, tam-
No último decénio, os da 'indústria conserveira algarvia bém que o hom�m prenuncia 100

casos de acidentes criados para que, com a qualidade do palavras por minuto; e que falando
, produto, possa continuar a des- assim, conseguiria escrever 29 pá-no trabalho, foram à astro- frutar posição no mercado ínter- ¡¡inas duna livro numa hora.
nómica.cifra de,2.5000.000. nacional. Fez depois largas con-

N c, h" alderações sobre a poUtica de não • Oíecrãuee é o nome do csso que, esta., ampan a Impor- interferência do Estado nas orgà-, se sitúa no vértice do cotovelo,
ta aos patrões tomareim nizsções privadas,' ao contrário equivalente à ,rótula. - e.

parte a'ctiva e directa, pdr-' das náções de tipo socialista, ra- 11111111111.111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
que poucas são ainda, !iS zio por que-disse-não consi� ------- _

���is�ad��rs�tr:ena�����n�� ���i��::�:�ii�u��igr:��i�::i:; rCiÑB:-iõ-z� pAA_ IAtraram das vantagens da. marcas. ,Era contudo função e i
prevenção contra 9S riscos u�!f:;�� i�¡c��I:��p";fr�:��I:r:�-, [!J--- • ------00 DE ARMACAO DE PERA
no trabalho. . Par reab rt d é dmotivo porque entendia _ acen- a e ura a poca e

tuou - dever estudar-se, nes,te 1959-1960 a empresa deste cine- Nesta Praia, que continua
momento a crise da indiisfÍ'ia da ma tem a honra de apresentar sendo uma das mais concorri­
conserva de peixe. na próxima terça-feira, Uma das do Atgarve re¡_¡lizou-se na

entrevista de a,mor, com Silvia . passada quinta feira çom in­-� Pinal e' Carlos Montezuma. vulgar concorrência o concur-

l U � O f U IE 8 O l [l U 8 E ..
ac��a�r:Íe�l'a�ima de am�r e �� �o� .•a;��::f�� ����Oat��b�;:

, (Para 17 anos)
dos às gentis meninas Maira
Tereza de Araújo Neves Fran-Fundado em 1920 --(_)- co, Maria [sabel Figueiredo
Brito· e Cunha e Rosa Maria
Pestana que envergavam ar­

tísticos aventais, representan­
do, respectivamente, (Chami­
né Algarvia), (Girassol) e (Pre-
ta). '

Na próxima terça-feira o

consagrado artista D. Vicente
da Câmara darã, gentilmente,
uma Sessão de Fados, cujo pro­
duto se destina a fins de as­

'sistência,
Também estã despertando o

maior interesse a noite de 17,
consagrada, .aos Jogos Florais,
serido as produções jã recebi­
das de todos os pontos do País
em elevado número.

N.' Sr;" da Píedade
Pérola do Guadiana

,

Total . 134.247$00

MARIA CHRISTINA, com minério
.para Lisboa.

GRANDSON, com conservas, para
Génova.

NAVAFRIA/ com minério, para
Saint MaIô.

MARIA CHRISTINA, co� minério,
para Lisboa.

MOLENSINGEL, com alfarroba pa
ra Avonmouth. ,

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente de

l� a 18 de Setembro a Farmácia
SILVA; Rua Dr. Miguel Bombarda
'-- Telefone 64.

Ex.mo Senhor

Gerente da Pensão Mateus
Vila Real de Santo António

Sobre o pedido de V. ácerca da
maneira como fomos recebidos em
devido tempo por V. informamos
que segun'do testemunho dum di­
rector da gerência anterior e que
acoinpanhou a nossa equipa .,a
essa vila, quando do encontro de
futebol com o Lusitano, tinham fi­
c�do bastante sÍltisfeitos da ma­
neira gentil como foram recebi,
dos, não só pela maneira simpáti­
ca e cativante do leu proprietá�
rio e pessoal como também pela
esplêndida mesa e quartos assea­
dos, a um preço tão acessfvel.
Por isso, esperamos apro\leitar

a pensão de V. em futuras deslo­
cações da nossa equipa.
Subscrevemo-nos com ele\lada

consideração ·e estima.

De V. Ex.a

n O V O � [ORPO� 6fftEnTU
da Associaçao F, 'de Faro

Quinta-feira, 17, O teatro do
crime, com Silvia Pinal, Ma­
ria AntonietaPons, Pedro Var­
gas e Lucho Gatic!l.
Crimes, violência, música e'

mulheres.

(Para 17 anos)

DO

ULTRAMAR

Na última assembleia geral da
A. F. F., procedeu-se à eleição
dos seguintes corpos gerentes pa-

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111ra o biénio de 1959/61:
Assembleia Geral: presidente, !!l.- - -=- -00

dr. Júlio Filipe de Almeida Car­
rapato � secretários, Eduardo Ar­
canjo·e José de Jesus Rosa. Di­
recçdo: presidente., dr. João Emi­
liano Cruz de Matos Parreira;
vi'ce-presidente, Sebaetião Santos
Silva; secretário-geral, Álvaro M.
Martins Manso; tesoureiro, Hen-
riq�e Bernardo �artin� Carneiro (Conclusão da 1.- pAgina)Jacinto; tesoureIro-adJunto, Au-
gusto Sousa Teixeira; vogais, Porto Alexandre - Pelo va­

João Sequeira Martins e João da
.

por italiano «Lagna" foi exporta­
Conceição Marq.ues Palma. Con- da para Génovª .1,.576 toneladas
selho jurisdicional: drs. Carlos de farinha de peixe, seguindo tam­
Costa Picoito Manuel Mendes bém para o Congo Belga e Mata­
Gonçalves e J�ão Olímpio Passos. di, 5..� malas 4e peixe fresco,
Valente. Conselho de contas: . avahaâos-em 476 contos.
drs. Leonel Rosa dos Santos
Agostinho, Orlando Manuel da
Silva Teixeira e Frederico de Aze­
vedo Coutinho Rato. Conselho
técnico: dr. António Ribeiro Con­
ceição, António Guerreiro de Sil­
Va Gago e Francisco Rodrigues
Machadinho.

.

NOTíCIAS

Atenciosamente
Pela Direcção do

Luso Futebol Clube
Rui Francisco G. Cerqueira

VENPEM-SE
AS SEGUINTES- VÁRZEAS

Cidade da Praia JCabo Ver­
de) - tem chovido com relativa
abundância na área da freguesia
de Santo António das Pomvas o

que permitiu o, início das semen­
teiras.

--(-)--

Luanda - Durante o semestre
do corrente ano entraram e sai­
ram de Angola, pelas fronteiras
marítimas. aéreas e terrestres,
respectivamente 2. 279 e 1.757
passageiros.

--(-»-

Benguela - O Governador do
Distrito dr. Fernando de Sá Via­
na Rebelo visitou CubaI e Cai­
bambo, inteirando-se de todos os

assuntos de interesse para o dis­
trito.

(Noticiáriofornecido pela Agên­
cia Lusitania).

Uma no sitio do Tojo • Uma nei .ltio da Retorta. Duas no sitio da Foz
--c-)--

S. Tomé-'Fo¡'de 57 toneladas
a quantidade de pescado desem­
barcado nas praias de S. Tomé,
durante o mês de Julho último, no
valor de 107 contos.

.

Dirigir oferta em carta fechaeJa
(joronel FigueiredO Valente

Calçada da Tapada, 63- 2.° ESQ. LlSBOB
,-c-)--

A CASA QUE MAIOR SORTIDO APRESENTA EM Lis
Marcas: TWEED, SHETTlANo, AUSTRALIANA, RUBY, ANGORÁ

eor.Eec:J1o 1)1, Ar.aOf)ÓEI M!�el&IJAf)OI
RAFIAS

r.l'flDA

PERLOPONS E

CORES GARANTiDAS-ENViAM-SE AMOSTRAS

PEDIDOS A: J. A. MONTEIRO, LDA.
DT.O - LI SBOARUA AUGUSTA,



NOTíCIAS. DO ALGARVE
J .-".
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PARA MATAR SAUD,ADES

A liERONíUTICA '·MII.ITAR
NO MEU DIA DE'ALISTAMENTO

FUTEBOL

o lUSI�r,A"IO
E'M"- ESPANffA

A MORTE VIAJAVA
Ne eeM8êI� 8.012.

(Conclusão da l." página) que o mundo exterior soubesse da

tos. O silêncio reinava na última tragédia que o descampado alber­

carruagem de 1.8 classe: dormita- gava.
va-se. Nas de 5.8 classe, comia-se E a notícia correu célebre co­

e tocava-se harrnónio. Nós sen- mo chama de pólvora: 0.« rapi­
tiamos, porque vinha roçar-nos do» havia descarrilado às 16, ho­
os tímpanos, essa alegría sã e ras e 14 minutos! Quantos mor­

despreocupada de gente simples reram � P o r q u � descarrilou o

vinda dos campos. comb?to? Ter!a embarcado
..

0

De.pois, fomos sac.:4didOs como meu fl.lho? E mInha_mãe? E rm­

se caíssemos num poço de ar: nha filha? E ... Nao; ninguém
olhámo-nos e através das vidra-

I
soube responder a estas pergun­

ças perscrutámos a serrania fron- tas. A morte viajava no combóio

teiriça, O «rápido», velozmente, 8 ..012 - e nós tivemos tempo de
numa correria desenfreada desa- compreender, na espera a que fo­
fiava a própria Natureza. 'A má- .

mos obrigados ate cpegarem �s
quina concebida e conduzida pe- socorros e o combõio de. Beja,
lo homem vencia o espaço, redu- que as _re,spostas concretas esta­

zindo cadá vez mais a distância, varn ah sepultadas nos escom­
mas inesperádamente surgiu um bros metálicos e gravad�s dolo­
ponto final em tudo isto. Inespe-. rosamente no rosto dos VIVOS!
radarnente as cornposicões foram
sacudidas como se os elementos
da Natureza gritassem: - «Pára,
louco, páraí •.

'

E ele parou, depois ,

de ter bailado sobre os carris, ar­
rancando-os e espedaçando-os,
como simples folhas mortas. E a

máquina, fumegante, debatendo­
-se já nos braços da morte, en­
contrara apoio numa barreira de
5 metros, arrastando consigo o

«íourgon» e as duas carruagens
de 5.8, que se enfeixaram. Depois,
reinou um silêncio álgido.
Um frio macabro percorreu-nos

e amor,d�����l1!)�: m,?mentânea­
mente. nao-'CQ.t!",segulmos com­

preender
.

pór-�;que estávamos no

chão; tombá"cl;os, apáticos, manie­
tados por um terrQrgue nos gela­
va a alma. Que fõjl:'p,.or que está­
vamos para 'ali, ',.ájo¡�}hados, uns,
estiraçados, outros, olhando para
tudo, aterrorizados?
A resposta era simples: o «rá­

pido» tinha descarrilado!
Sim, a resposta foi fácil de com­

preender, po..:rqué até nós chegava
já um caudal-de gritos, de berros
sobrenaturais, lamentações a n­

gustíosas, que calavam bem fundo
no nosso coração. Ali estavam,
sob ferros torcidos e amolgados,
corpos mutilados, desfeitos, irre­
conhecíveis, que os vivos tenta­
vam, debalde, dar ainda um sopro
de vida. E junto das composições
desmanteladas havia corpos ain­
da com vida, debatendo-se, ten­
tando agarrür. a vida com mãos
ambas, enquanto outro.s, já cadá­
veres, cediam a vida ,à m'orte, le­
vando nó rosto a dor e a angústia
dos que morrem longe dum beijo,
ou dum abraço amigo.
Nesta hora triste, enquadrada·

pela paisagem campestre, o ho­
mem não. foi egoísta: lutou pelo
seu semelbante; acorreu ali, para
auxiliar um pobre que se debatia;
rasgou a própria camisa e, em ti­
ras" utilizou-a como ligaduras; e
num esforço supremo cQrreu, pal,
milhou quilómetros, feriu-se, es­

gotou-se, para dar a triste notícia
na povoação- m.ais próxima p'ara

Agradecimento
António Gomes'Relógio

te� o prazer de tornar pú­
blIco o acto de honradez
da menina Maria da Encar­
nação Viegas Pardal, em­

pregada da Pastelliria Im­
pério, que lhe entregou um

sobrescrito'com 500$00, que
horas antes havia perdido
e o q tia!. jâ dava por com­

pletamente desaparecido.

- TE�REIRO DO PAÇO: 5

HORAS DA MADRUGADA

O barco sobre o Tejo, fazia­
-nos baloiçar. Pensava assim
acarinhar a nossa dor. Além, as
'luzes de Lisboa.. trémulas 'e fu­
gidias. E nós pressentimos que,
ao avistarmos de mais perto ..

o

casario silencioso, qué era bem
fraca a condição humana. Quem­
tas almas dormiam desconhecen­
do a tragédia? Que ansiedade e I

incerteza haveriam na estação do
Terreiro do Paço? Paradoxos da
vida a que a Morte não era to-
talmente estranha.

.

Ali sim: aguentando a pé firme
durante horas plenas de incerte­
za, estavam os que haviam sofri­
do em silênclo=- ali, na estação
pejada de gente, que gritava, lou­
ca de dor, desvairada, agarrando
entre as mãos, e apertando con­
tra o peito, os que eram carne
da própria carne, ou simplesmen­
te, amor e razão da própria exis­
tência. Gritos de sangue e 'lágri­
mas. «Meu filho!» ou 'este mais
profundo, ainda mais belo: «Mi­
nha Mãe! Querlda Mãezinha!».
E deram-se os mais sentidos
abraços que somente ,se podem
dar uma vez na 'Vida: quando a

morte nos roça levemente pele
rosto e se afasta para bem longe!
, Depois - como tudo é ban�i1!
- as luzes da cidade apagaram-
-se e os pregões dos jornais
inundaram-na de tristeza. Não
havia já indiferença: em todos
os coraçães perpassou um senti­
iñ'érito ínaguádIJ por os que fica­
ram sepultados para todo o sem­

pre - mas a Vida tinha que con­
tinuar. E continuou. A cidade
despertou para mais uma luta,
igual a tantas outras.
Faz hóje 5 anos que o Algàrve

se cobriu de luto. A vida con­

tinuará, na terra e no mar, en­
quanto houver um homem indo­
máv�l; mas recordemos ,que. este
15 de Setembro não pode ser
considerado uma banalidade na
história das coisas sem história.
O Algarve não esqueceu ainda
esse painel ,de tintas sangrentas
que um pintor maldito imortali­
z,?u numa tela maldita. Que o

dIgam, esses, os vivos, nós pró­
prios que assistimos, que gritam
desvairados agarrados à poeira
do . passado já transformada em
saudade!
"

Que neste dia haja um ramo de
flores e uma só ládrima na cam­
pa d.os q·u.e o De�tfno 'atraiçoou
tão mglonamente, como simples
preito de homenagem aos mortos
do combóio 8.012!

EmílioNalongo

'rr' EMBRO-ME ter feito, há mui- tar, fomos informados de que o

� tos anos, quando vivia mais nosso horãrto de aulas estava já
. de perto os problemas dii exposto no 'Centro Escolar," na
Aeronáutica, um artigo sobre eo- Torre de Comando. Para lá ca­
mo encarava essa Arma modelo minhei. Das 6,50 ãs 18, horas tu­
então ainda pouco desenvolvlda do ocupadíssimo. O estudo era
comparando-a aos nossos dias. muito. Recordo ainda algumas
e lembro-me porque a senti, cor- disciplinas: educação física, mó­
reu-me nag veias todo esse boli-. tores de aviação, aulas nos han­
çoso desejo de lhe pertencer, de gares,,' matemática, físlca, oíícl-.
ser alguém nessa já �Ioriosa Ar- nas e serralharia, preparação mi- Perante numeroso públi- Parra, Mascarenhas, Bello,

.
ma modelo. Senti pela Aeronáu- litare rádio e pilotagem paraos. 'd Torres e Ramires,

.

tica uma ânsia dificil mesmo de dii especialidade. co, disputou-se no passa 'o

explicar, um amor de mocidade. Mas vinha dízende que fiz um domingo, na' cidade espa- Na equipa do Lusitano,.

Já lá vão 12 anos quando esse artigo há, muitos anos sobre o nhola de Huelva, um en- Campinas, Damião, JOSé Pe­
meu primeiro artigo fez brado que me era inédito mas disso contro amigável de futebol dro e Jaruga, subsutuiram,num jornal da província. Foi por queria entender sobre a necessív ,'- entre as equipas do Recrea- respectivamente, Pad i 1 ha,assim dizer o símbolo, a lu:z; que dade de desenvolvimento da Ar-
iluminaria esse caminho 'de ser ma. E foi mesmo essa intenção. tivo de' Huelva e doLusita- -Mendes, Antunes e Bello.
Um componente da A\1iaç�o Mjii- Vivi nesse artigo tudo que de be- no Futebol Clube, que foi: Os portugueses foram os
tar. Vibrei quando escresl, Olhei- lo tem uma alma jovem a verda .

ia d o
" .

'd
., .'

TI� -nrev-de+pé posto'mroOl'lil)ja Ü-O" de, it pifix[o por tUdo: a'garr� p r e s e-n c i a c o com gran e�;,p'rp¥"eJr.os,..a marcar, por In-
Marquês. Senti-me realmente se- que me dominava nessa admira- interesse.

' ' termédio de Torres, com

nhor do que'tinha escrito. Eram cão pela Aeronáutica. Ao intervalo o resultado um excelente' golo aq�" 8
es verdes anos, .. Detudo aqui- E agora que artigos não faria. era já de 4-1.

'

'minutos de jogo. '. :,:;: ..lo, ainda perdura a grande paixão Agora que à Aeronáutica está ' Os ten tos dos espanhóisda Aeronáutica. conñadauma grande missão.
. As equipas alinharam da .,' '.

Já lá vão 12 anos que numa A Aeronáutica .Militar tem so- seguinte maneira: foram. obtldo� da segumte
manhã de 8 de Outubro fui na frido desde longa data os mais TIVO Z

maneira: Quirro, aos 12 e
verdade àllstado na Aeronáutica, belos beneficios, edificando. dis-' ��C�EA .

-

um�- 16 minutos; Santa Maria,
Já antes me tinha submetido a ciplinando, controlando, e dando lí{O�, �imo, Roman !! �adl- aos 27; Q uirro, aos 35 e
rigorosa inspecção médica que uma maior certeza nos caminhos lha, Vilegas e �anoltn, An- Padilha, aos 60 e 85 mi.nem sei como.passeí! Libertei-me do ar. A eamaradagem que lá se to., Nelles, QUlrr.o, Echean- nutos.enfim dessas normas por ter da- vive é entre outras virtudes a d S M.do os indices desejados. Foi um que mais recordo.' ia e anta' ana.. Não queremos deixar de
dia invulgar que jamais esque- Foi um ápice todo este meu LUSITAN0- Padilha; salientar a forma carinhosacerei.

'

relato de 'saudade. Entretanto I Mendes Antunes e Gon- como os atletas e dirigenteschMa.adseq8uedroe' cOounttuabrr.Oa,qUai maamrcahra- ,chegaram os aviõ!!s" a jacto que çalves; Padesca e Travaços; do Lusitano F. C' . forarn re-só conheço mecânicamente -e'
"

da felicidade desde Sintra à Gran- que pena tenho de lião chegar a -____ cebidos naq ue-la cidade es-
ja do Marquês, nessa manhã de voar num... panhola e a correcção com
8 de Outubro de 1948. V I Aa orosa como sempre, a ero- NAo HESITE que o [ogo foi disputado •

. O traiecto foi feito a pé e que á t' M'I't á e
ã

n u rca II ar ser -sempre aqu -

Para os seus trabalhosbelo foi... A manhã n o era Ia Arma em que nos habituámos
__

o

4(->--

muito alegré, mas um ar vinha
a distinguír corno modelo, como tipográficos ou carimbos Na passada quarta-feira,que a limpava à maneira que o glória desde um Gago Coutinho PlRElFXlRA....... dia 9, o Lusitano voltou asol se descortínava por detrás de té t d C t M

unia nuvem. A serra estalla cor-
a aos empos um os a a-

TIPOGRAFIA SOCORRO deslocar-se a Espanha, des-
tada com um nevoeiro. Segui -. o cet(�ito se tem feito e com pro- ta vez a La Palma del Con-
trajecto, nada o poderia inter- veíto para' o mais digno ideal FÁBRICA. DE CA.RIJIIBOS dado, onde voltou a ser der-
romper e o dia não era mau pa- que não deixarei de o patentear Telefone 59 ApartadO 3 rotado por 2.0, frente aora caminhar. Era um passeio bre- "'lh

'

..

fa meu n o, Vila leal de Santo Antlll1io el ube local,ve onde conquistei mil ellcída- Francisco Cota
des. Olhei o céu e nele vi minus-

.•.•
Ao intervalo o resultado

culosos aviões, lá no fundo do • :
céu, saltitando, de nuvem para era de 1-0 - C.
nuvem-pareciam papelinhos EXTERN ,�'TO F ,! RE'NSEsoltos ao ventó e à mercê do t:'l\ ..'l1
'sol que os transformava em es­

pelhos milito luzidios. Ap.roxima­
va-me da Base que ficava num

além perto... Encontrei outros
camaradas que tomallam idêntico
rumo. Cantavamos. Falav,amo,! de
projectos; das nossas familias,
das terras� Sonhavamos então
com tudo o que nos envolvia de
belo mistério. O vento soprava
agora de forma a limpar a ma­

n·hã. A serra estava limpinha. Os
aviões aproximavS'm-se de nós e

numa mansa aterragem vieram
quase ao nosso encontro - ali
junto à ponte do rio que pa!!sa
por dentro da Base.

,

Foi um Instante, 15 minutos e
os 4 quilómetros que distam de
Sintra à Granja estavam engoli­
Idos sem dificuldades.

'

. Chegara a hora, o minuto de
penetrar, na Base. Um soldado
de alerta ao centro do portão
que dá para a estrada nacional,
.disse: documentos? Pronto! Ai o
tem. .• Pode entrar. E o mesmo
sucedeu aos camaradas de via­
gem que traziam os me8!U0s in-
tentos. ,

Sentei-me depois ,numa esCa­

dinha onde aguardei a chamada
com os outros. Eramos já 70.
Todos animados. Trocávamos
então' abraçQs, breves conversas

para momentos depois, numa

união, nos chamarem e daf par­
tirmos para o soberbo almo'ço.
Meio-dia. Depois do almoço no­

va chamada parR¡ entrega, do far­
damento e dai, muito atenciosa­
mente nos deram a conhecer as

nossas instalações e nos mostra­
ram todo o quartel. Ainda fomos
jurar bandeira no gabinete do
Comandante. VI sitá m os creio
que tudo:, hangares; enfermaria,
sala de paraquedas. saJ!J8),iver­
sas destinadas às aulas --dê fuoto-"
res, bombardeamento, matemáti­
ca e física, pilotagem, rádio, na­
vegação, oficinas éxcelentemente
apetrechadas, messe, sala, de jo­
gos e cantina, parque de despor­
tos, piscina, cozinhas, repartições
diversas, etc., etc.

'

Nessa tarde nada mais houve.
Sentados, agora já feitos milita·
res, nuns bancos muito próximos
do monumento ao Aviador Cas-
tilho, apreciava então os belos
recortes geométricos que os

aviões descreviam. O céu era

uma folha de' papel onde se de­
senhavam figuras iguais às que
nos ensinaram nos bancos da
escola. O instrumento de dese­
nho é que era bem diferente.
Ali não havia compassos, tira­
-linhas, régua. Um avião coman­
dava as operações naquela folha
de papel azul. Sobe um, sobem
dois, sobem três... O céu esta­
Va cheio de aviões e os n08SO
olhos dançavam naquele baloi-'
çar. Agora uma • Tiger,. logo
um • Avro" depois um cSpitfire',
a manobrar como um rei no seu

palácio. Foi um, delirio, a tarde
de 8 de Outubro e outras lhe su­
cederam.
Ao fim da tarde, depois do jan-

.,A"u,nele "este jornal de

grande .expanslo em todo o

pais •.
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DE EQUIPAS ALGARiIIS
Em Olhão
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Em Portimão
'

Portimonense, 1 - Farense, 4
Erit Aiamonte

Ayamonte, 2 - Olhanense, 1
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Situado no Centro da Cidade' .
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NAM, SEM MULTA, EM. 15 DE SETEMBRO
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FOSFATO TffOMAS
AO SERY'IÇ,O DA L�VOURA

NOVA CIiMPliNftli CERElilíF.ERA
.

l·'

A adubação mais rica é aquela que provendo a

melhor colheita acumula ainda na terra elementos nutri­

tivos que em cada ano aumentam a sua fertilidade.
'

A terra ;,só pode ser generosa ;'-�ua�do a tratam

acertadamente e assim quem emprega
"

,

FOSFATO THOMAS
ACERTA NA ADUBAÇÃO lAIS CONVENIENTE

Senhor Lavrador ...

Ajude-se a si mesmo. Exija o FOSFATO THOMAS ao seu fornecedor

O FOSFATO THOMAS

deve estar a venda em toda a parte



1
--

. I £O"".IER!ii�_'D.l
Qru� Pelo nosso Redactor·Delegado em LISBOA = EMiLIO VALONGO

'IUERIFICA-SE uma despersonalização desmoraliza­
�'\f dora no indivíduo actual que se mergulha num

«snobismo» cretino; há uma certa afinidade en­
tre essa falta de personalidade e o característico auto­
matico a que se liga a materialidade dos nossos tempos.i O impessoalismo dos de tempos passados, assenta­
ram arraiais neste agitado ano de 59, apesar de opiniões; contrárias. Não se encontra - e é cada vez mais raro,

- aquele pessoalismo de indivíduo a, par de uma per­
sonalidade bem formada; é difícil. Abunda, sim, e cada
Vez mais, o tal hipócrito «eu», ligado ao sistema meca-
nizado -de seguir na rota de outro.

.

Faz-me lembrar um rebanho: tu vais, eu vou; tu
matas, ¡>ú mato. Quer dizer: a mecanização do indiví­

duo é flagrante; não há, positivamente, vontade própria. O empregado
é espesinhado pelo patrão, porque aquele necessita deste; o pai
humilha o filho, porque está em plano supenor: e o fraco verga as

pernas sob todos, porquenão tem".
coragem de enfrentar os factos.
Nota-se perfeitamente bem que

há falta de confiança na própria
maneira de ser: hoje, "é-se educa­
do; amanhã, abrupto e incorrecto.
É corno o cata-ventos: hoje a nor­

te, amanhã a sul - conforme os
ventos, Mas é flagrante que o ner­
vosismo se apossou da própria
personalidade do homem de hoje;
basta Ver-se a maneira como fu­
ma, como fala, como reage ante
qualquer problema. Tal agitação,
afirmam os entendidos, é origina­
da pela pressa de chegar a bom
porto, tentando Vencer a matería-:
lidade dos factos. Porque, conti­
nuam a afirmar os mesmos, a vi-

'

da de hoje é rápida, decisiva, e
rotulada «orno frágil.
Que há muita coisa errada, é

incontestãvel: basta citar a lamú­
ria daquele pai augustiado que,
confidencialmente, desabafava ter
netos de uma filha ainda solteira
e não ter netos de outra filha já
casada. Mas não pudemos conce­
ber que a personalidade de hoje
seja ligada à corrente, manipula­
da por um, enquanto osdemais são
'simples automatos que, por neces­
sidade ou falta de formação, se
deixam dominar fàcilmente.
Falaram-me, há dias, da supe­

rioridade relativa a certa pessoa
que durante uma vida inteira nem

conseguiu ultrapassar a inteligên­
cia dos irracionais; porque estes,
apesar de tudo, limitam-se unica­
mente ao sen mundo, O choque
dessa superioridade balofa com
outra recheada de limitações­
até porque o indivíduo tem que li­
mitar-se somente ao que sabe..,.-,
é inevitável. Definindo melhor, te­
mos que compreender a superlori­
dade moral e intelectual àquem da
material e hipócrita; porque não
há comparação possível. Pois fi­
quem sabendo que esse tal indiví­
duo não concebe haver pessoalis­
mo e personalidade em qualquer
mortal: afirma ele que tais coisas
não existiam no seu tempo.
Será falta deadaptação? Talvez.

Mas por que se nâo relacionar
essa adaptação com falta de edu­
cação? Poderá um indivíduo, an­
tiq uado, vivendo pelo sistema do
egoísmo, sacrificando tudo e to­
d,os à sua estupidez crassa, afir­
mar que não acredita no pessoa­
lismo nem na personalidade de
cada um?
Analizando tal anomalia, con­

vencemo-nos de uma certeza: não
� será esta definição, até uma falta

PRECISA-SE
de confiança em si próprio? Pois

, claro; não basta dizer-se mal, é
necessário saber porque se diz
mal. É o caso deste indivíduo que
se culpa a si próprio por nunca

conseguir «arranjar» uma másca­
ra parecida ao pessoalismo ou

qualquer fato que ,o personali­
zasse.
E todos nós sabemos que nada

disto se compra nem se vende. São
artigos tão raros (e tão caros!)
que é difícil a sua aquisição. Por­
que tem que nascer com a pessoa,
a par de uma impecàvel formação
moral e intelectual. Não basta afir-Anuncie neste jornal de grande

ámar «eu sou superior»; é necess -

expansio em todo o Pais. rio provar, Não bast'a exclamar
.eu sei fazer»; é necessário de­
monstrar que se sabe fazer. Infe­
lizmente nem sempre é possível
separar o trigo do joio: o caso do
plagiador ufano, convencido de
'que realmente sabe fazer e do au­
tor que, a troco de míseros escu-

, dos, sabe de facto o que faz, e que
vive numa eterna obscuridada.
Bom, mas aqui para nós, pela

boca morre o peix� ...

AOUILINO RIBEIRO S I N T R'A UM PESCADOR1,
dizquBseimpõe conslruir

A BELA A D ORMECI D A» DE TAVIRA
a moradia do professo r «

° RESIDENTE EM ANGOLA
qu'ando 'se erg ue a escola (Conclusão � l.- pãgína) quando, agora, em Sintra, OUV!-

mos mil e tantas pessoas - dl­
afastava-se cada vez mais. Hou- zem-me que a lotação do Carlos'i LAIA de parábola. conta o es- vera, com certeza, en�ano, ao Manuel é de mil e quinhentascritor Aquilino Ribeir?, e,m escreverem-nos o nome da rua.

pessoas e não havia u� I'u,gareditorial do .Século., a hlstór�a Entrámos num - bistro s - que, "ago _ aplaudiram entusiàstica-da professora que chegou à aldeia ,

por acaso, não era de esquina -

mente Ionesco e os seus lntérpre- ,(CONCL'J8ÃO DA I," PAGINA)para ensinar e que, a par d<,> no".o e perguntámos pelo teatro. Res- tes alguns precisamente os mes­edificio escolar, teve a maror di- ponderam-nos: ''10 i I á

», Era o mo� que no palco minú icul� deficuldade em arranjar moradia edifício em frente. Qualquer ct- Paris tão pouco compreendidosadequada para e.la. . . nema, com um nome qualquer. foram naquela noite. ContentesNa aldeia - dIZ .\Qulltno - es- Mas a um dos lados havia um
por eles e por vermos que afinal,tava o edificio da série dos Cen- pequeno letreiro, ond� sI! lia ,o o público português _ segundotenârios «num local airo so, com o

nome desejado: Théãtre Colt-
muitos tão afastado do' teatro;-�seu telhado rubro que nem uma séum. Avaaçámos para a bilhe-
se entusiasma francamente por,rosa da Alexandria. as suas empe- telra a trocar o nosso bilhete de
aquilo que, em França, pouco'nas de granite trabalhadas, à es- agência.' Não h a vl a ninguém, mais é do que' tentativa e quasecoda, as janelas amplas,.bebe�l!s apesar de estar na hora, de
se limita a teatro de algibeira. Oide luz, os alpendres pro'lldencl.als principiar o espeétáculo. EIS o
artistas agradeciam 'IIerda�ei!,a­e a porta da entrada em arco, 'principio de Ionesco, pensámos. mente comovidos a este publicolarga, quase triunfal para a estru- Por fim, lá surgiu uma senhora
que tão bem compreendia o tea­tura, convidando a entrar os me-

que nos trocou os bilhetes, nos
tro mais audacioso dos ültlmo«ninos, os pais dos meninos, e o vendeu o programa e nos condu-
anos, a este povo que talvez atésol messere trate, como S, Fran- ziu ao nosso luSlar. E então com-
lhes parecesse mais avançadocisco lhe chamava com a!ecto e preendemos. O seu papel era
em arte do que o francês. Verda­

ao mesmo tempo deferênCIa. Tu- também de arrumadora. Sentámo- de seja que, aqui muito para nÓ3,do sobre, o modesto, mas afável e -nos, lançando um olhar em vol-
os aplausos talvez em !'!Igumasirradiando simpatia. . ta. O que pomposamente se cha.
pessoas significassem mais UIlO-Acentua. depois, que .hole el.n mava Théâtre Colíséum era um
bismo J do que compreensão. Pe­dia sempre que se montam servi- corredor. Corredor largo. sim, lo menos no caso de • Les chal- \

ços especiais, se lançam os funda- onde cabiam talvez umas dez ou
ses », em que se ouviu tosse per- ,11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111mentos de qualquer ordem nova, quinze cadeiras em fila, mas cor- sistente em muitos dos especta-

FISC ItL IZ Itç li-O
empresa, barragem, exploração redor com um palco minúsculo

dores. Ora a tosse é _ quer quer-mineira. fábrica, constroem-se ao fundo, por onde se subia por
ram, quer não-.indlcio de abor­instalações próprias para o pes- um escadote com três degraus. O,¡ recimento. ,80a1> e apresenta vários exemplos lugares seriam, ao todo, uns cin-
Já dissemos o que pensávamos D A, p E S,C Aportugueses. quenta e a' assistência presente do teatro de Ionesco quando doAsslm, escreve: no fim da primeira peça era

festival com que Luís de Lima-Na barragem do Picote. edifi- exactamente de dezasseis pessoas. nos brindou. A's comédias cha­
ceu-se uma aorazível aldeia: .n,a 'Em Paris, em plena estação de

ma Ionesco dramas-cómicos; àsbarragem do Távora está a edlf), teatro dezasseis pessoas interes-
tragédias, farças- trágicas; ao s

car-se outras. , sa'lam:se naquela noite pela obrl! dramas, pseudo-dramas. Ao �on-Que tudo vem a seu tempo, dá do revolucionárío Ionesco. FOI
trário dos cláSSICOS helénicos,

Il entender, em seguida, Aquilino por isso mesmo com uma ternu-
que sempre afastavam a morte

Ribeiro, que se refere também ,à ra imensa que ouvimos os acto-
ca cena por inestética, Ionesco

luta contra o analfabetismo, di- res dizerem os seus papeis na-
sempre nos dá um crimesinho ou

zendo:
'

quele paleo minúsculo onde qua-
um sulcldlc, ao vivo, no velho es-

cNesta luta contra o analfabe- tro .pessoas dificilmente se mo-
tilo dos dramas chamados de da-

Od
'

te te e 'liam. E foi com imensa pena do da e alsuídar •. .Fora disso, é umtismo, que tem SI o persrs n
.

did 15,

tenor seu esforço incompreen loque dramaturao cheio de talento"eficaz. omitiu-se es e por�, f I d l5
t tívo do ouvimos os races ap ausos a

que conserva fresca a me,mórlaque afinal só rever e ao ac y

bI y

professorado primário e dos seus reduzida assem eia que 'os escu-
de criança. com os s�us brtnque·

agentes. Mas será tempo de ocor- tava. dos os seus deS'lanelos, as suas
rer a uma tão depressiva lacuna. Ficámos, pois. muito contentes, fúri�s _ e os põe em cena sem' a
Nas aldeias serranas, bárbaras,� preocupação da lógica, do enre'·
sujas sem higiene, a desbastar do ou da "erdade. Qualquer
em s'ua grosseria primitiva. for- UM -tXEM P.'L O criança pode ir 'ler uma das pe-
çoso é que se construa a casa p�. '-I '-I ças sem se aborrecer. E' o seu
ra o professor. Precisam·se re'Sl- mundo que está ali. E talvez até
dências próprias em toda � pa�te (Conclusão'da l.- pãg1na) nos explique as passagen!! ,que
onde há ulIJa escola prlmána. Todos os 'clias chegam a Vila nos estão confundindo. A' per-
Mas aquelas terras pobrinhas, pa- Real de Santo António turistas gunta se lonesco ficará célebre
ra que a ml'ss,ão de professorpOS-, , na história do teatro contempo­estrangeIros que procuram o

d é uesa surtir o efeito desejá'lel a bem
• Grande Hotel Guadiana », que râneo respon em os, por m, �

de todas as morais do corpo continua a constar nos guias tu- tal'lez não. Ele retrata-se maIs a
e da alma, em florne da própria r{stlcos das grandes empresas de si próprio do que ao povo e. re­
Humanidade, impõe·se como uma

Turismo da Europa. Até quando gra geral, só as peças que re�ra­
exigência clamorosa que escola e

se manterá o encerramento do tam as virtudes ou os defeItos
moradia se façam simultâneamen- Hotel Guadiana? 'dos povos resistem ao passar dos
te. Está no espirito dos govern�n- Pensem as autoridades que su- anos e dos séculos. Os exercici�s
tes' - dl'r-se·á - se não na leI e .

d do absurdo de Ionesco e a unl-- perintendem no tunsmo ,a nos-
f ã b alá se irá a seu tempo. Esta neces-

sa vila na frase de Antónto Fer" formldade da con us o - em or

sl·dade. porém, não ,comporta d' I' d d os mesmos absurdo e confusãoro. o gran e impu 810na or o
'd Iama'nhd, conclUI' ·se por todas as. 'I Ni I que estão dentro as nossas Il -

tllrlsmo naclona : o se ca cu-
ã' basrazões e sempre mais uma·. "7.

tA'
•

I
•

T mas - tal'lez n o selam oj' ,-la a Impor ancla SOCia, CIVI 1-
tante par.a enriqueceram ou se-zadorá, que pode ter um Ho�
quer definirem a lite!,atura dr!,!­tel, bem orientado em qual-
mática dos nossos dIas. DepOIS,quer cidade QU em qualquer
dentro do pouco que conhece­vila. Se há cidades que fazem
mos da obra de Ionesco, fica-noshoteis, há hoteis que fazem ei-
a impressão de que já começa adades. . •

repetir-se com as mesmas mortes,
1:=========================. os mesmos paradoxos, os' mes­..

mos efeitos da ausência. A • trou-
"aille. a a s cadeiras q u e '8 e

amontoam "azias em • Les chai­
ses.r. é repetida nas muitas chá­
\lenas que Chegam, uma a uma,

para quatro pessoas, em c. Victi­
mes du de'loir,.; o amor absor­
vente da esposa na primeira das
duas pecas - como que uma ale­
goria ao amor maternal frustado
- repete-se na segunda, emb�ra
em sentido à primeira \'ista dlfe-,

1===============:;::=========. rente.
.

•
Entre a companhia luso·brasl·

leira de Lufs de Lima e a france-.
sa guiada por lonesco não há dj-; ,

ferenças profundas e se, na • LI·
ção., preferimos a inte�pretaçãC?'
francesa, em c Les chaIses. fOI
superior e multo a de Luis de
Lima. Julgámos então que à tos­
se persistente de alguns especta·
dores dera causa talvez um a de·
senrolar de acção um pouco len­
to A tosse per!!istente dos es­

p�ctado'res do Ca rios Manuel
mostra-nos que o defeito é da
peça e não d08 intérpretes. A
brasileira Camila Amado, com a
sua figurazinha gentil, a sua voz
sua'le, o seu jeito terno e humli­
de da mais dura feminilidade, foi
muito superior nas • Cadeiras J

a Tsilla Chelton, sem dúvida uma

grande artista, mas masculinlza,da
em demàsia e com a voz mUlto

gritada - enfim, tal�ez pouco H­
sicamente para o papel da terna
mulherzinha-mãe-amante que vê
no velho marido o mais impor­
tante de todos os homens - ca­

paz de ser chefe de qualquer coi­
sa - mas, ao mesmo tempo, a

mais desamparada de todas as

crianças.
Noémia Oil faria

oticins o
,

SEMANARIO REGIONALISTA

O "Bottol.. cio Alaa,..e»
�en"e-.e em Olhão, .a 'I'lpa­

ri. e.p.I•• Rua .0 eom'l'olo.

HIPOTECAS
. Sobre propried�des rústicas e urbanas, a 6 %

(Jongo prazo.

M. Palma. & Silva, Lda.
Telefone 36 67 68

LISI3()Á
Rua de S. Nicolau, 69, 2.°

muitas cores e II

famosa Royal Blue
Lavável,

,
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A INDIFERENÇA
queri� ligar Angola ao Brasil

numa jangada de bidões
(Conclusão Cla l." pãgína)

lidade. Dos dois o céptico é
o pior. O ceptico tornou-se
insensível por falta de co­

ragem e generosidade. Dei­
xou-se vencer pelas desilu­
sões, deixou de ter fé por­
que se pegou a coisas mes­

quinhas e não soube ou não

quis elevar o coração e o

pensamento para. além ,de
inreresses pessoais. Enfim,
não deixou q ue no seu co­

ração entrasse o a mo r ,

Amor com A grande, aq ue­
le que se não limita ao nos­

soeu peq uenino, mas abran­
ge a tudo e a todos.
O verdadeiro amor não se'

conforma etn viver em casas

com portas e janelas q ue se
abrem ao prazer e se fecham
ao frio da desgraça .. , Ele
só pode viver em corações
'generosos, sempre abertos,
onde chegue sem demora
toda a visão, todo o rumor

da vida ..•

ferro zincado. Tinha um leme de'
latão e, a reboque, outro tambor
destinado a água doce. '

,

Os primeiros seis bidões tinham
a b er t u r as frágilmente tapadas
com lonas... e servlrjam para
os mantimentos da Viajem, entre
os quais não faltavam sequer ei­
S!>trrós. E no bidão da • ré »; con­
fõrtável cabina de comando, onde
tomaria lugar o candidato a na­

'legador solitário.
'No entanto quando tudo estava

pronto para a aventura, foram
descobertas nas pescarias as in­
tenções do Hermeneqlldo e cornu­

nicaram às autoridades marülmas
que apreenderam a jangada e

'aconselharam o aventureiro a
desistir da sua arrui ada inlclati­
ve. (Lusitan.'a)

jlna 'Rolão tire to M. Abaao

NA continuação de intensa acção.

repressíva aos iarrastões es­

trangeiros que tantos danos cau­

sam na nossa costa destruindo.
por vezes, e único 'ganha-pão de
modestos pescadores (murejonas,
alcatruzes, etc), a vedeta .BICU­
DA., da Esquadrilha Fiscal do
Sul, sob o Comando do l.' tenen­
te sr, Luis Fernando de Vasconce­
los Pequito Cortêz Pimentel apre­
sou no passado dia 6, o arrastão
espanhol «Mi Juan Manuel. de 9
toneladas, da praça de Isla Cristi­
na, que se encontrava em exercí­
cio ilegal dt: pesca, pelas r,5O, hC?­
ras desse dIa, em águai JUrisdI­
cionais portuguesas, a cerp.ft de 5
milhas da costa, nas hUf.�dil:lções
de Monte Gordo.

, ·0 mestre da embarcação foi
;u'lgado no dia 1, na Capitania 40
Porto de Faro, sendr condenado
nos termos da lei. O julgamento
fãi presidido pelo sr. Capitão de
Fragata Américo das Neves Pa­
checo, na que !idade de, Capitão
do porto de Faro e Comandante
da EsquadrHha, assistindo o sr.

Armando Gonçalves, chanceler I
do Consulado de Espanha, na au­

sência, por motivo de doença, do
respectivo consul. �

Na verdade, u m coração
onde habite o verdadeiro
não tem fronteiras: Tudo
lhe interessa, vibra com

Igual intensidade com atris­
teza ou a alegria. Está sem­

pre pronto a voar para on­

de houver tristeza para a

partilhar e remediar na me­

dida do possível, e a con­

templar enternecido a ale­
gria pura e sã.

Quem a tudo é indiferell�
t�, çxcepto a si própria e

aos seus particulares inte­
resses, é uma espécie de
fanfasma ... Já nada tem

que fazer neste mundo.

BM PORTIMAo

Uia o "HOTíCIRS DO BLGRBV('
no (!AFÉ NA(!IONA18

Criada de 30 a 40
saiba cozi-anos, que

nhar.
Rua Dr. Oliveira Sa­

lazar, 33.

FUZETA

(de João Bonito)
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BARBEARIA DESPORTIVA
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• NOTICIAS DO ALGARVE:t
VENDE-SE

na FIGUEIRA DA FOZ:

Tabacaria Pessoa
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AS MELHORES
TINTAS :pARA

Constru- NAVIOS DE PES-
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Tintas para
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ção
DEPOSITÁRIO NESTA VILA:

MANUEL DA SILVA DOMINGUES
BYEMIDB OH REPÚBLlCB
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VISITE A GRANDE EXPOSIÇAO DE

MOS'ILIÁRIO EM TODOS OS ESTILOS

NOS VASTOS SALÕES DE

MévBIS JANBL
NA RUA RODRIGUES SAMPAIO, 76 - A

Visado palaCom�ssão de Capsura � _


